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METODOLOGIA 
 
Neste estudo transversal, realizado em Março de 2013, foi aplicado um 
questionário a 130 estudantes, do sexo feminino, matriculadas no Instituto 
Politécnico de Bragança. 
O questionário apresentava questões relacionadas com as características 
académicas (idade, curso e ano académico) e da vida sexual (idade da 1ª 
relação sexual, uso de métodos contracetivos da 1ª e seguintes relações 
sexuais, conhecimento sobre os métodos contracetivos, tradicionais ou de 
emergência). 
Para análise dos dados utilizou-se o programa SPSS (Statistical Package for 
the Social Sciences), versão 17.0. 
OBJETIVO 
 
Caracterizar o comportamento contracetivo, especialmente o uso da con-
traceção de emergência, em estudantes do ensino superior. 
 Há associação estatisticamente significativa entre a idade e a inicia-
ção da atividade sexual (p=0,039), que pode ser explicado pelo desen-
volvimento psicossocial e fisiológico que decorre da fase de adoles-























1ª Rel. Sexual (%) 
Últimas Rel. Sexuais 
(%) 
Pílula 14,6 5,1 21,1 
Preservativo Masculino 35,4 76,5 51,1 
Preservativo + Pílula 18,5 15,3 26,7 
CONCLUSÃO 
A elevada prevalência do uso da contraceção de emer-
gência evidencia a banalização do seu uso, situação que 
se tem vindo a verificar nos últimos ano e que é apoiada 
por vários estudos. 
Assim, é essencial apostar na divulgação e disponibiliza-
ção de métodos contracetivos a jovens, assim como a 
sensibilização para os riscos inerentes ao uso inconscien-
te da contraceção oral hormonal de emergência.  
BIBLIOGRAFIA 
[1] Portal da Saúde [homepage na internet]. Gravidez e Sexualidade. Métodos Contracetivos. [Consultado em 15 Março 2013]. Disponível na internet: http://www.min-saude.pt/portal/conteudos/informacoes+uteis/
gravidez+e+sexualidade/metodoscontraceptivos.htm   
[2]  Alves, Aline; Lopes, Maria Helena. Uso de métodos anticonpcecionais entre estudantes universitários. Revista Brasileira de Enfermagem. 2008 Mar-Abr; 61(2):170-7 




Os métodos contracetivos apresentam dois objetivos principais: prevenir a 
gravidez e em alguns casos evitar a transmissão de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST´s). Atualmente existe uma grande diversidade de méto-
dos contracetivos, para ambos os sexos, no entanto a utilização de qual-
quer um deles exige uma decisão consciente e responsável [1].  
A contraceção de emergência refere-se aos métodos que podem ser utiliza-
dos para evitar a gravidez, como resultado de uma relação sexual desprote-
gida, falha no método contracetivo ou em caso de violação [1]. 
RESULTADOS 
 
A amostra foi constituída por 130 estudantes do ensino superior (n=130), 
do sexo feminino, matriculadas em vários cursos do IPB. A faixa etária 
variou entre os 18 e 36 anos, com média de idades de 20,61 anos . 
Verificou-se que três em cada quatro 
(75%, n=98) estudantes já tinha tido a sua 
primeira relação sexual (Gráfico 1), sendo 
que a maior parte (97%) tinha usado 
algum método contracetivo. O uso do pre-
servativo foi o que registou maior adesão. 
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Gráfico 1—Início da atividade sexual 
A Tabela 1 mostra a frequência habitual dos métodos contracetivos 
“pílula” que diz respeito à contraceção oral hormonal e preservati-
vo masculino, um método de barreira. Verifica-se ainda, o aumento 
do uso de dupla contraceção entre a primeira  e as últimas relações 
sexuais, indicativo de uma maior preocupação relativamente à gra-
videz e às doenças sexualmente transmissíveis [3].  





No gráfico 2, observa-se que 
entre as estudantes que já 
haviam iniciado a atividade 
sexual (75%), 23% referiu já ter 
usado um método contracetivo 
de emergência, sendo que  a 
grande maioria (78%) só recorreu 
a este método uma vez. 
 
Gráfico 2—Uso de método contracetivo 
de emergência 
